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ROUBAIX, LE 8 .1 LIN 1894 l a t i on , en s ' a b s t e n a n t d ' a b u s e r d 'une t r o p 
g r a n d e l i b e r t é . — I l s y g a g n e r a i e n t de n e 

T V D R O I T 1 Y I W f F l Q P P T f û T i n M P a s d o n n e r à la m a j o r i t é le p r é t e x t e de les 
«VU UtWJi 1 U la i Sit\tiiUUli a e U a l \ é t r a n g l e r e t auss i d e m é n a g e r u n t e m p s , qui 

s e r a i t si p r éc i eux s'il é t a i t u n i q u e m e n t em 
ployé à l a dé fense des d r o i t s du peuple , don t 
ils se d é c l a r e n t si h a u t e m e n t l es dé f enseu r s 
les p lu s a u t o r i s é s . L. DE S . . 

O n p a r l e de r é g l e m e n t e r le d ro i t d ' i n t e r ­
pe l l a t i on d e v a n t le flot t ou jou r s m o n t a n t d e s 
ques t i ons o i seuses e t des i n t e r p e l l a t i o n s va i ­
n e s , don t on a p r i s l ' h a b i t u d e de nous inon­
d e r . 

C'est a ins i que se passe u n t e m p s p r é c i e u x 
e t q u e l es r é f o r m e s s o n t a j o u r n é e s a u x ca­
l endes g r e c q u e s , faute de t e m p s pour les e x a 
m i n e r et les v o t e r . 

T o u t es t mot i f i l ' i n t e rpe l l a t i on , p o u r nos 
dépu té s à l'affût d 'une occas ion d ' e x e r c e r 
l e u r facile é loquence e t de d é p l o y e r u n e 
fe in te i n d i g n a t i o n . Qu 'un g e n d a r m e soi t des ­
t i t u é , ou q u ' u n m a i r e de v i l l a g e soi t sus­
pendu de ses fonc t ions , il n ' e n faut pas d a 
v a n t a g e pour que la C h a m b r e se cro ie d a n s 
l ' ob l iga t ion de d o n n e r ou de re fuse r sa con­
fiance i t ou t le m i n i s t è r e . 

A u j o u r d ' h u i s u r t o u t , depu i s q u ' u n e m i n o ­
r i t é b r u y a n t e es t e n t r é e au P a r l e m e n t , on 
voi t tous les jou ro les dépu té s soc ia l i s tes se 
d é g u i s a n t en t o r é a d o r e s p o u r a g a c e r de l eu rs 
b a n d e r i l l a s le t a u r e a u m i n i s t é r i e l . N*J a-t- i l 
p a s de suje t d ' i n t e rpe l l a t i on , on e n forge , on 
en i n v e n t e . On d e m a n d e compte au gouver ­
n e m e n t d 'un a r t i c l e de j o u r n a l , d 'un pot in 
de couloi r . On se moque b ien de fa i re l a lu­
m i è r e e t d ' a p p r e n d r e l a v é r i t é que l 'on p a r a i t 
r e c h e r c h e r avec u n e t e l l e av id i t é , il n e s 'a 
g i t que d ' é n e r v e r le m i n i s t è r e e t la m a j o r i t é , 
d ' e m p ê c h e r tou t g o u v e r n e m e n t e t t o u t e d i s ­
cuss ion sé r i euse , de l a s s e r l ' a r d e u r r é f o r m a ­
t r i ce des gens de bonne v o l o n t é . A ins i le 
m o u c h e r o n ava i t eu r a i s o n du l ion ; — s a n s 
c o m p a r a i s o n . 

U n beau j o u r , le g o u v e r n e m e n t d é g o û t é , 
é c œ u r é , p ré fè re se r e t i r e r d e v a n t ce flot tou­
j o u r s r e n o u v e l é de ques t ions g r o t e s q u e s e t 
d ' i n t e r p e l l a t i o n s id io tes , e t ce jour - là . les so­
c i a l i s t e s c l a m e n t l eur t r i o m p h e à tous les 
échos e t se ré jou i s sen t b r u y a m m e n t de l e u r 
g lo r i euse v i c t o i r e . 

P o u r r a i t - o n confiner t o u t e s les i n t e rpe l ­
l a t i o n s d a n s l e s l imi te s d 'une séance e t con­
s a c r e r le j e u d i , p a r e x e m p l e , à la d iscuss ion 
d e ces i n t e r p e l l a t i o n s , t ou t e s les a u t r e s séan­
ces d e l à s e m a i n e r e s t a n t r é s e r v é e s au t r a v a i l 
f ruc tueux de la l ég i s l a t ion ? On se l 'es t de ­
m a n d é , et ce t t e r é f o r m e a r e n c o n t r é de fer­
v e n t s p a r t i s a n s . M a i s il n e f a u d r a i t cepen­
dan t -»*» , s u p p r i m e r , p a r - c e m o y e n q n e î q e e 
p e u b r u t a l , le d ro i t de la m i n o r i t é . 

L ' a b u s des i n t e rpe l l a t i ons es t u n m a l , c ' e s t 
é v i d e n t ; m a i s encore ne faudra i t - i l pas m é ­
c o n n a î t r e l 'u t i l i té de c e r t a i n e s i n t e rpe l l a ­
t i ons ( Les r a m e n e r tou tes à la l imi t e d ' une 
s é a n c e parait , bien difficile. E t si l 'on veu t , 
c o m m e c e r t a i n s , r é s e r v e r la d i scuss ion im­
m é d i a t e a u x i n t e r p e l l a t i o n s don t l ' u rgence 
s e r a i t r é c l a m é e p a r l a moi t i é p lu s u n des 
m e m b r e s composan t la C h a m b r e , on peu t en 
^ u c l u r e dès à p r é s e n t que t ou t e s l es i n t e r ­
p e l l a t i o n ; g ê n a n t e s , qui son t par fo i s les p lus 
i n t é r e s s a n t e s »''• les moins inu t i l e s , n e profi­
t e r o n t j a m a i s du p r iv i l ège de 1 u r g e n c e . 

La m a j o r i t é r epousse r . l i t do p a r t i - p r i s t ou t 
ce qui s e m b l e r a i t d é p l a i r e au g o u v e r n e m e n t 
la m i n o r i t é se t r o u v e r a i t a b s o l u m e n t dam 
l ' imposs ib i l i t é de c o n n a î t r e l a v é r i t é s u r des 
suje ts i n t é r e s s a n t s ; e t il e s t c e p e n d a n t de 
ces su je t s , su r l e sque l s il e s t n é c e s s a i r e d ê t r e 
i m m é d i a t e m e n t r e n s e i g n é e t fixé. 

Où d o n c s e r a i t l a v é r i t é 1 Nous c o m p t o n s 
s u r la c o m m i s s i o n p o u r le d i r e ; m a i s nous 
savons dès m a i n t e n a n t que les d é p u t e s de la 
m i n o r i t é soc ia l i s te a u r a i e n t tou t i n t é r ê t a 
r é g l e m e n t e r e u x - m ê m e s ce d r o i t d ' i n t e r p e l -

L'assemblée générale des cercles d'ouvriers 
. A . F A B X S 

Paris, 7 j u in . - Hier, l 'assemblée a trai té des Syndi­
cats mixtes , des cercles d 'études sociales, voilà le b i lan 
d 'une laborieuse journée . La discussion sur les mei l leurs 
moyens à employer pour fonder ces diverses inst i tut ions 
a d o n n é lieu a.MM. Hubert, ;ihbé Kabier, Flornoy, de 
Prerie, abbé Brecquc, d 'apporter a la t r ibune l 'exposé de 
leurs in téressants t r a v a u x . 

M. Manuel a raconté, toujours avec ces t ra i t s heu reux 
dont iui seul a le secret, le bri l lant Congrès ouvr ier de 
Ueims. Sa chaude et vibrante parole a été couver te d'ap­
plaudissements . 

Puis , M. l 'abbé fiarnier a en t re tenu l 'assemblée de ses 
t ravaux et de seselTorls ennronnéa de succès, if a parlé 
de la Maison du l'euple français qui s'est élevée comme 
par enchantement en face de la Maison du peuple des 
sans patrie, d e l à Maison du peuple français qui s'est po­
sée la sentinelle avancée en a rboran t c rânement son dra­
peau, et qui , au jourd 'hu i , impose lo respect à cette popu­
lation sceptique el souvent gouailleuse des dessous 
parisiens 

Les états de service de Pasclial Groïïsset 
Paschal Croussel , le revenan t de la Commune, qui es­

saie d 'att irer sur lui l 'at tention publique par ses accusa­
tions tapageuses contre l 'armée, a eu sous la fin de l'Rni-
pire sou heure de notoriété. 

P a s c l i a l G r o u x i e t e t V i c t o r IVoIr 
Né en 1814, fils d 'univers i ta i re , venu a Paris pour élu 

dier la médecine, il qui t ta bientôt la l 'acuité et se lança 
dans le journa l i sme. Collaborateur de ltochefort, dans 
La Marseillaise, il se jugea insul té par u n art icle que le 
prince Pierre Itonaparte avai t fait publier dans u n jour­
nal corse et il lui envoya ses témoins , parmi lesquels 
le ma lheureux Victor Noir. Victor .Noir insul ta et menaça 
grossièrement le prince qui l ira sur lui un coup de pis­
tolet. Le témoin de Pasclial Crousset expira quelques mi­
nutes après . Ses obsèques, auxquel les prirent part p lus 
de 100,000 personnes, donnèrent lieu à une manifestation 
contre l'Kuipire. Paschal Crousset, qui était a lors choyé 
par l 'opposition irréconciliable, prêta les se rments les 
plus terr ibles et promit que le prince Pierre Bonaparte 
ne mourra i t que de sa main . Il n 'a pas tenu parole. 

Au moment de la Commune, les insurgés jugèrent que 
ce jeune homme de 26 ans , coquet et toujours bieu frisé, 
avait toutes les quali tés nécessaires pour faire un minis­
tre des Affaires é t rangères . Ku celte qual i té il notifia à 
leu tes les cours européennes l 'avènement de la Commu­
ne . Au commencement de l ' insurrect ion, Crousset déc la­
rai t qu' i l ne s'était je té dans ce mouvement révolut ion­
naire que par haine de l 'étranger, mais dans l 'exercice de 
ses fonctions, il usa des plus grands ménagements vis-à-
vis des Allemands, maî t res de presque tous les forts de 
Uaris. Dès son a r r ivée aji minis tère , son premier a.-te 
fin. ap"rès avoir instal lé s1»n ta i l leur couserva teur d e l à 
bibliothèque du ministère, de" déclarer aux généraux al le-
mands que la Commune faisait la guer re à Versailles, 
c'est-à-dire à la France et non à l 'Allemagne. 

C r o n g s e t e t I C H A l l e m a n d s 
Plus tard , Crousset écrivait au général commandan t du 

11 Corps ail einand : 
« La ville de Paris, engagée au même titre que tonte* les 

part ie s d e la Itépilfoliipie f r ' anea ise p a r les p r é l i m i n a i r e s d e la 
paix signée à Versailles, a le devoir de connaître ruminent le 
traité s'exécute. Il est. pour elle, de la (dus haute importance 
de savoir, notamment, si le gouvernement de Versailles a 
effectué, entre les mains des plénipotentiaires allemands un 
premier versement de 500 million» de franrs ou de tome autre 
somme à valoir sur l'indemnité stipulée el si. par suite de ce 
versement, les chefs de l'armée allemande ont arrêté la date de 
l'évacuation, par les troupes placées sous leurs ordres,des forts 
de la rive droite, qui font partie intégrante et inséparable du 
territoire de Paris." 

Il donnai t au fameux Uergeret les détai ls su ivants sur 
le cérémonial à observer pour remet t re cette lettre : 

.. Mon cher Uergeret. je vous prie, donnez un certain apparat 
à la démarche que nous faisons auprès du commandant du 
III* Corps d'armée prussien. Il s'agit de savoir ofllciellenicnt à 
quelle date les Allemands évacueront les forts de la rive droit* 
pour ne pas les laisser prendre aux Versaillais; c'est par un 
ofll.-ier d'état-inajol, envoyé en parlement are, et suivi au 
moins d'une ordonnance, que la dépêche doit èlrc remise, salut 
et fraternité. • 

Le 22 mai , au moment même oit les t roupes de Versail­
les, débouchaient sur les Chïinps-F.lysées, il écrivait au 
général a l lemand Fabrice qu'il avai t éprouvé u n vif re­
gret et une profonde indignation en apprenant la viola­
tion de la léga t iondes Ktals- l i i is par t ies gardes na t ionaux 
Ivres et qu'i l avait demande de poursuivre les coupa­
ble» devant une cour mar t ia le . 

*"* 
Après la Commune, Paschal Crousset essaya de qui t ter 

Paris , avec un faux chiguon et un costume de femme 

Arrêté, il fut condamné & la déportat ion dans une en­
ceinte fortifiée. Plus tard , il s 'évada de l'île de Nou, en 
compagnie de ltochefort. Depuis ramnls t ie . i l a collaboré 
à plusieurs j ou rnaux , sous le pseudonyme de Daryl 
et de Laurie. Il est même président de la ligue en faveur 
de l 'éducation physique, e l , à ce l i t re , aé t é reçu plusieurs 
fois à l 'Elysée. L'ancien ministre des Affaires é t rangères 
de la Commune a été reçu, mercredi , membre de la Loge 
maçonnique Diderot, lia, r ue de Cliarenlon. 

L e s d é p u t é s s o c i a l i s t e s e t M. P a s c h a l C r o u s s e t 
Paris . 7 jn in . — 11 est intéressant de noter , sur tou t 

après l 'hommage rendu à no t re armée par la Chambre, 
que le groupe des députés socialistes a t enu à se solida­
r iser avec M. Paschal Crousset. Réunis au jourd 'hu i , après 
la séance, les membres de ce groupe ont voté u n ordre 
du jour dans lequel, non seulement ils approuvent sans 
îéserves l 'a t t i tdde du citoyen Crousset, mais encore affir­
ment , sous le prétexte que le gouvernement ne veut pas 
poursuivre celui-ci, que ses accusations sont exactes . Il 
est bon de remarquer que les députés socialistes se sont 
abs tenus , dans le vote de la seconde partie de l 'ordre du 
jour de M. Sauzet, expr iman t la confiance de la Chambre 
en nos soldats et en leurs chefs. 

Le mot « socialiste » devient donc de pins en plus le 
synonyme d' * in ternat ional isme ». 

L'EXPEDITION DE GRAND-BASSAM 
N o u v e l l e » * a l a r m a n t e s 

l ' a é c h e c s u r l a c ô t e d ' I v o i r e 
On a reçu de fort mauvaises nouvel les au minis tère des 

colonies, île l 'expédition organisée par M. Poulie, admi­
nis t ra teur colonial , contre le roi d ' Indénié, qui , poussé 
par les Anglais qui ont une certaine inlluence su r ce sou­
verain nègre , empêchai t les caravanes de, descendre à 
Crand-Bassam. Les troupes indigènes envoyées contre 
Indénié on te3suvé de sér ieux revers . 

L'expédition t rès rude , a du ré un long mois. La t roupe 
harcelée par u n feu nour r i que dirigeaient sur elle des 
ennemis invisibles, a plusieurs fois lâché pied. Le chef 
de l 'expédition et de nombreux noirs levés par les soins 
de l 'administrat ion coloniale ont été lues. 

Comme conséquence de cet échec, l 'effervescence esl 
grande su r celle partie de là cote d'Ivoire et on redoute 
des représail les. Or, dans ces parages, nous n ' avons 
pas, à cet te heure , les t roupes nécessaires pour pro­
téger nos na t ionaux et garant i r nos intérêts en cas de 
révol te . 

Un drame de la misère à Paris 
S U I C I D E D ' U N E F A M I L L E 

Par is , " j u i n . — Vn d rame navran t , dû à la misère , 
vient de se dérou le r boulevard Victor-Hugo, 00, à Clicby. 
Deux jeunes gens, le mari et la femme, à bout de res­
sources, désespérés à la sui te de vaines démarches qu' i ls 
avaient faites pour se procurer de l 'argent et pour trou­
ver du t ravai l , se sont asphyxiés , en t r a înan t avec eux 
dans la mort l eur enfant , à peine âgé d 'un mois . Voici 
dans quelles circonstances les corps des m a l h e u r e u x ont 
été découver ts : 

Hier soir, le concierge de la cité por tant le a» C6 du 
boulevard Victor-Hugo, à Clicby, était p révenu qu 'on 
n 'avai t pas vu, depuis vingt-quatre heures , M. Lavissière, 
âgé de 29 ans , journa l ie r , qui s'était enfermé dans son 
logement avec sa femme et sou enfant . 

Le concierge a l la prévenir M. Hriy, commissa i re de 
police de Clichy, et lui fit part de ses inquié tudes . Ce 
magistrat se rendi t , accompagné d ' u n ser rur ie r , au nu­
méro 06 du boulevard Victor-Hugo et fit o u v r i r la porte 
du logement occupé par les époux Lavissière. Quand les 
personnes présentes pénétrèrent dans le logement les 
malheureux gisaient inanimés sur le parquet de leur 
chambre . Près d 'eux se t rouvai t encore un réchaud de 
charbon complè tement consumé . Ce d r a m e a produit 
dans tout le quar t ier , où les époux Lavissière é ta ient 
très est imés, uue émotion profonde. 

LE CONSEILLER GÉNÉRAL SAPOR 
devant la Cour d'assises d'Alger 

Alger, 7 ju in . — T o u t e l 'audience d 'hier so i r a étéconsa-
crée aux dé tournements et faux relatifs à la construct ion 
de l 'église et de la mai r ie . 

Sapor, aussi bien que Masse el Albertini , affirment que 
r ien n 'a été . a y é , en dépit de quelques apparences d'ir­
régular i tés , qui ne fût réel lement drt, et , s'il est a r r ivé 
que cer ta ins manda t s a ient été ordonnancés a lors que 
Masse ou Sapor lui-même avaient des billets à o rd re en 
souffrance et se t rouvaient sous le coup de protêts immi­
nents , c'est pure coïncidence. Les dé tournements prove­
nant de ce chef s 'élèveraient à 40 ou 80,080 francs. 

Ce mat in , on entend , an moyen d 'un interprè te , les 
indigènes auxque l s Sapor est accusé d 'avoir fait verser 
diverses sommes d 'argent eu leur promet tant de leur faire 
obtenir les emplois ou fonctions qu' i ls sollicitaient. 
Sapor, qui nie toujours , s 'at tache à re lever dans leurs 
déposit ions des contradict ions avec leurs déclarat ions 
pr imi t ives . H sout ient , pins que jamais , que ces témoi­
gnages ont été inspirés par des adversa i res poli t iques 
sans sc rupule . Il se défend d a i l leurs , avec une incontes­
table présence d'esprit ; et s i . a n début des débats , il a 
pu paraî t re un peu dépr ime, il s'est, à l 'heure actuel le , 
ressaisi . Il a le verbe hau t et l 'affirmation ou ta négation 
t r anchan tes . 

M. le président Zill des l ies , dans son désir , du reste 
légit ime, de ne parai l re an imé d 'aucune au t r e préoccu­
pation que celle de la just ice , le laisse al ler sans l 'arrêter 

à ce point que c'est parfois l 'accusé qui semble diriger la 
discussion. 

Citons la déposition d u juif Fra ïm Arphi, ftjéde vingt-
huit ans , n o m m é agent de police par Sapor, après ê t re 
sorti d 'une maison publ ique où il était par,;on depuis 
l'âge de quinze a n s . Il reconnaî t avoir veisé au maire , 
pour cette nominat ion, 130 francs qui ont été imputés 
sur ses appointements.C'est le rabbin K a r k o u s q u i a é t é le 
négociateur de cette afiaire et ne fait aucune difficulté 
de l 'avouer. Arphi a été invest i de ses nouvel les fonc­
tions, malgré les protestat ions du commissaire de police 
Honnardel, aujourd 'hui à Phil ippevil le, el il est encore 
agent . Sapor nie cet acte de corrupt ion. 

SITUATION CRITIQUE DE L \ LAINE 
( l iF .UXIÈME AnTICI . I ' . l 

N o u s r e c e v o n s u n second a r t i c l e de M. E m i l e I.cfè-
v r e e t n o u s c r o y o n s d e v o i r lu i fa i re le m é m o accue i l 
q u ' a u p r o c è d e n t . 

N o u s e s t i m o n s , on effet, q u ' u n e p u b l i c a t i o n c o m m e 
la n o t r e do i t ê t r e u n e t r i b u n e l a r g e m e n t o u v e r t e à 
t o u t e s l es c o n t r o v e r s e s q u a n d il s 'agi t s u r t o u t d ' u n e 
q u e s t i o n a u s s i i m p o r t a n t e q u e cel le q u i es t e n j e u . 

Du c h o c des idées ja i l l i t , d i t -on , la l u m i è r e : d e la 
d i s cus s ion s é r i e u s e d ' u n e m a t i è r e c o m m e ce l le qu i 
n o u s o c c u p e doi t r e s t e r u n profit p o u r t o u s . Q u a n t à 
n o u s , n o u s n e s o m m e s l ' o r g a n e d ' a u c u n e c o l o r i e e t 
s a n s é p o u s e r t o u t e s l es idées de n o s c o r r e s p o n d a n t s 
e t t o u t e n r é s e r v a n t n o s a p p r é c i a t i o n s p e r s o n n e l l e s , 
n o u s c r o i r i o n s m a n q u e r à n o i r e d e v o i r e n n e p r o d u i ­
s a n t p a s tous les é l é m e n t s d e la c a u s e . 

U n e d e r n i è r e o b s e r v a t i o n : n o u s p r i o n s les p e r s o n ­
n e s q u i n o u s a d r e s s e n t d e s c o m m u n i c a t i o n s d e v o u ­
lo i r b i e n s e f a i r e c o n n a î t r e . Klles p e u v e n t c o m p t e r 
s u r la p lu s e n t i è r e d i s c r é t i o n , m a i s n o u s a v o n s beso in 
d e c o n n a î t r e n o s s o u r c e s . Ceci d i t , voici l ' a r t i c le do 
M. Iùn i l e L e f è v r e : 

I 
« Parmi les let tres provoquées par nos lignes précéden­

tes, il n 'en est aucune qui conteste sér ieusement ce que 
nous avons exposé avec la pins grande indépendance 
d'idées. Passons sur certaines boutades; en al la i res , sen­
t iment ne vau t pas ra i sonnement . Toutefois, il est trois 
points su r lesquels not re a t tent ion doit se. fixer particu­
l ièrement : 

» 1° Qu'arrirerait-il si les demandes de ! 'Amérique se 
produisaient de nouveau ? 

» S' Quelle part nous serait faite si l'on nous poussait 
dans M réi/ime sai/ement mais résolument protection­
niste f 

» 3- Que pourra devenir le t»mmerce d'importation 
directe i 

II 
» L'Amérique n'est p lus , comme par le passé, tr ibu­

ta i re de l ' industr ie cont inenta le . C'est a a pays oii l'on vit 
vile, où l'on marche rap idement , où les forces d 'expan­
sion sont considérables . 

» Depuis le fameux bill Mac Kinlev, les progrès indus­
t r ie ls de l 'Amérique industr ie l le se" sont produits non 
seulement grâce a u x efforts des indigènes, mais aussi 
grâce à l 'appoint considérable de spéculateurs industr ie ls 
é t rangers ayan t implanté , dans le Nouveau-Monde, un a r t 
avancé et u n outi l lage perfectionné. 

» Les établ issements des Américains, dont quelques-uns 
sont colossaux, on t beaucoup produi t sous ce nouveau 
régime, et ce stock demande à être protégé contre l'en­
vahissement des produi ts européens . 

» Donc, double raison qui s'oppose à un abaissement 
de droi ts élevés, puisque cet abaissement l ivrerait l'Amé­
r ique a u x produits d 'Europe . Le gouvernemen t des Etats-
l 'n is , qui est libéral et qui penche vers le l ibre échange 
par convict ion, hésiterait-il aussi longtemps à prendre 
u n part i , si le dépér issement des é tabl issements nou­
veaux n'était en jeu? Le bill i lac-Kinley a sur tou t eu 
pour bu t de faire na i t re u n e grande indus t r ie en Amé­
r ique . 

» Le régime nouveau , sous lequel s'est placé ce grand 
pays, n'a pas encore donné ses fruits et l'on hésitera à 
rompre vite avec u n e si tuation mal connue et ma l définie, 
quand , depuis dix-huit- tnois , sans que l'on sache bien 
pourquoi , les Etat l u i s subissent une espèce de crise 
dont les effets se sont manifestés en Europe. Si de g r a n ­
des et petites maisons ont été a t te in tes , il convient de 
rechercher d 'abord les causes du mal et su r tou t de ne 
pas se l ivrer à des espions peut-être bieu t rompeurs . 

» Nous ne savons pas toujours la vér i té , parce que un 
intérêt puissant ou considérable s'oppose à la divulgat ion 
des choses. 

» La crise de la République Argent ine a é t é terr ible , 
par exemple . Ce n'est qu 'au bout d 'un certain temps 
qu 'on en connaî t les phases. Certaines marchandises eu­
ropéennes réalisées là-bas ont à peine produit de quoi 
acquit ter les droits de douane , o n a cité des cargaisons 
entières abandonnées par les dest inataires aux. agents du 
lise pour ne pas subi r les droits d 'entrée. 

» Comment établir , sur de tels faits, des opérat ions 
importantes et de longue hale ine . (I) 

» Le prix de l'or est u n au t re iiulu-e. Pour vaincre ce 
point mort , il faudrait de doubles opérat ions ( importat ion 
et exportation) rénuméra t r i ces . mais sur quoi les faire 
reposer ? La laine est vi l ipendée, le coton se t raîne dans 
des cours fort bas , les cu i r s abondent et baissent , les sa­
laisons et les suifs souffrent considérablement , les chan-

gl ierrè ei ' l ' t lV'léï ' .hil ' i 'el ' l e ° i v ù i ! . . ' i . : i rév ' ldut ' in l ' au ïll'e-'ll.'a' é l é 

vres , les l ins, le ju te suivent la ligne descendante des 
au t res text i les , que gagnent ceux qui produisent le blé 
exot ique lorsque nous le voyons vendre , en Europe, de 
1% à 15 f rancs? 

:» On conecit donc fort bien que l 'Amérique étudie la 
si tuat ion qui lui esl faite, non seulement par sui te des 
événements intér ieurs mais encore par la crise qui sévit 
en Europe, laquelle crise, sous u n nouveau régime de 
liberté, replongeait ce pays dans une complication com­
merciale peut-être redoutable . 

» C'est pourquoi l 'Amérique no s 'arrêtera qu ' aux me­
sures jugées par elle comme absolument favorables à son 
propre intérêt . 

» Nous nous sommes habitués à considérer l 'Amérique 
comme u n pays de Cocagne, mais il est u n chapi t re fort 
t r is te de l ' humani t é auquel nous ne nous a r rê tons jamais 
assez; c'est celui de l 'émigration. Celui qui voudrai t con­
sul ter tout ce qui s'écrit la-dessus, en Amérique, en An­
gleterre et en Australie (les trois pays vers lesquels nos 
espoirs industr iels se tournent toujours) reculerai t épou­
vanté des misères qu 'aucun de ces pays ne consent plus 
à soulager . Les ouvr iers indigènes se plaignent sur loul 
de la concurrence à eux faits par des immigrants al lâmes 
habiles ou non. Cît-ee là l'indice d 'une prospérité incon­
testable , capable d 'appeler à elle le trop-plein de nos 
productions industr iel les t 

» Depuis que l'on cause de la réforme douanière en 
Amérique, il nous semble que les Yankees nous amu­
sent aux bagatelles de la porte qu ' i ls ne veulent pas ou­
vrir . Cagner du temps, voilà leur but principal . 

» Si le changement désiré par nous devait leur èlie 
favorable, pourquoi le re tarderaient- i ls? 

» (.lue signifient ces matières premières achetées eu 
Angleterre, parties pour l 'Amérique et rentrées en Angle 
terre oii elles se sont fait vendre publ iquement avec perle 
très sensible ? Si l'on était à la veille d 'une reprise coin 
inercialc verrait on des accidenls semblables ' 

» De toutes les maisons européennes eu relat ions direc­
tes avec le Nouveau -Monde, i! n'en esl pas une seule qui 
puisse se prononcer sur l 'avenir même rapproché du 
nouvel état de choses probable. 

» Est ce que c e d o u l e a empêché des négociants angla is , 
français cl a l lemands d'escompter, en janvier IS'.'i, par 
des achats considérables et des industr ie ls impor tan t s , 
par une fabrication spéciale, une si tuat ion capable d'en­
r ichir les plus p ressés , l es plus adroi ts , les plus osés, les 
plus en t reprenan ts , suYlout qui ont la prélenlion au 
bon a-il ? 

» La conséquence élail fatale. Le mal s'est aggravé en 
Europe. 

» Donc, depuis six mois, rien ne s'est révélé . Pour tan t , 
an début de 18'.'.!, le marché à te rme saluait avec en­
thousiasme les nouvel les venues d 'Amérique; ou donna i t , 
comme p lus long t e rme , la lin de l 'année, à la mise eu 
prat ique des nouveaux tarifs . Voilà six grands mois que 
l'on espère et que l'on désespère, tout en augmen tan t son 
stock, fout en couran t de véritables aven tures commer­
ciales, et, comme sieur Anne, on ne voit r ien venir . 

» Les informations part icul ières, que nous possédons 
sur ce point, nous disent f ranchement que les nouveaux 
tarifs américains seront u n e déception pour tous ceux 
qui comptent sur u n e sensible réduction de droi ts . 

» Plus les Américains, qui sont bons ca lcula teurs , se 
rendent compte de notre malaise, moins ils s 'empressent 
d'y met t re u n t e rme . 

» Au point de vue human i t a i r e , il faut avoir le courage 
et la dro i tu re de le reconnaî t re , c'est incontes tablement 
un progrès, puisque chaque pays cherche à se suffire et 
à échanger ses propres produi ts cont re ceux des au t res 
cont rées . Donc les maisons outi l lées pour la grande pro­
duction dovron tca lcu le r la vitesse de leur propre marche 
en tenant compte de la force de r é s i s t a n c qui l eur est 
opposée. 

» Les i l lusions su r ce point peuvent avoir des effets 
t e r r ib les . 

» Houbaix a é t é fort avisé. Au lieu d 'exporter , en Amé 
r iqne , des art icles c lass iques , il a fabriqué des nouveau­
tés où le hou gofit f rançais domine , des étoffes légères 
non grevées, douan iè rement , de dro i t s considérables . 
Tout cela grâce an mariage de text i les d ivers et peu coû­
teux . Aussi a - t o n pu consta ter que, en 1892, le chiffre 
des expor ta t ions roubais iennes n 'a pas d i m i n u é . 

» Voilà un succès réel et en même temps une leçon 
profitable si sur tou t on veut bien reconnaî t re que , pour 
méditer ce succès, il fant non seulement un travail opi­
niâ t re , mais des connaissances techniques qui par tent 
du plus modeste ouvr ie r pour a i ler au patron le plus 
r iche et le p lus vanté . 

• Il va donc toujours quelque chose à faire.— iJuoi J — 
C h e r c h e z - l e . . . 

Il 

• Revenir à un régime sagement mais réso lument pro­
tectionniste, est rêver I impossible . Les convic t ions , les 
théories, les ins t i tu t ions , les tendances et l ' instruct ion 
l ibérales qui s ' imposent par tout ne peuvent que viser 
l ' intérêt général . 

» La surproduct ion de la mat ière première pousse Voffrë 
des spéculateurs toujours pressés, vers des industr ie ls 
dont la demande ne devra i t se produire qu ' au fur el 
à mesure des besoins réels ou probables, beaucoup d'en­
tre eux sont habiles à a t t endre , pour les acha t s , leur vé­
ritable heure , ne consul tan t que leurs convenances et 
sans subir l 'influence de tout ce qui se dit et .s'écrit en 
vue d 'événements que la réalité des choses réilnil à une 
bien minime importance . 

• Sous ce rapport , lloubaiv s'est montré d 'une grande 
sagesse. 

» Ou ne reviendra j ama i s à la pol i t ique économique 
abso lument protectrice. Ce n'est pas à souhai ter et l'on 
s'en convaincl en coin par; 'ni les régimes différents sans 
lesquels l 'Angleterre et la France ont longtemps vécu. 
L' i l lustre Gladstone parlai t dern iè rement , à an ancien 
minis t re français, de la nécessité d é m e s u r e s généreuses 
qui s ' imposent au monde t rava i l leur . 

» Quel droi t , par exemple , voudrait-on met t re su r la 
laine de France à exporter en Allemagne, en Russie, en 
Angleterre ? Ces pays ne songeraient même plus i. nous 
rien demander . 

» De quel droit frapperait-on la laine d'Australie qui 
nous est indispensable ? Il aurai t , quel qu'il soi l , pour 
premier effet, de faire baisser le produit b ru t et ainsi de 
rendre possible son importat ion en France. 

» En supposant que cet effet ne se produisi t pas , on. 
n 'ar r ivera i t qu 'à surélever le pr ix de la matière p remiè ie 
en t ran t en France, et ainsi à rendre , au dehors , absolu­
ment impossible la concurrence de notre pays avec les 
nat ions r ivales offrant des produits fabriqués absolu­
ment comparables à ceux qui tombent de nos métiers . 

» On ne se rend pas un compte bien exact de ce qui 
so passe, à u n e époque oii les quant i tés offertes sonl si 
considérables. Autrefois, c'étaient des lots de oOO à 30 n 
kilog. que l'on présentait aux acheteurs de laines pei­
gnées; au jourd 'hu i , il n 'est pas rare de voir des par-
lies de 30,000, 59,000, 80,C00 et même 100,000 ki logram­
mes. 

H faut que tout cela s'écoule et, pour le faire, on a 
recours aux commissionnaires qui pénètrànTl par tout ou 
la laine s'emploie. 

» Qu'un industriel de Houbaix ait besoin de 40.000 
kilogs. les hui t ou dix commissionnaires qui reçoivent sa 
confidence, vont, en deux jours , lui soumet t re chacun .'10 
échant i l lons représentant an minimum 200.000 l.ilocram-
ines, soil aa tout I .000.000. De là, des offres en tapi iort 
avec, le stock. 

» Qa 'uné maison de Paris, opérant pour compte de 
ients é t rangers , demande les caries d 'échant i l lons de 

cinq ou six maisons de fabrique, pour nu achat de cent 
pièces, on lui soumett ra les types de 3.600 pièce*. De là , 
une grande modération dans les offres à soumet t re a u x 
faiseurs. 

•> En loiil , au jourd 'hui , un stock considérable. C'est ce 
qui a s e r a i , à la veille des premiers effets du bill M;.c 
Kinlev, d ' in t roduire une semblable quant i té de marchan­
dises européennes aux Etats l u i s . Le paya a'< pu encore 
s'en remettre et l'on affirme que les effets du fameux b i l l 
n 'ont pu encore le faire sent ir assez complètement . 

•> Le mal naît cer ta inement du stock qui n 'a t tend ja« 
mais , pour se produire, la manifestation de grands be» 
soins; l'espoir et l ' illusion suffisent à le faire na i t re . On 
fabrique selon sa ,.ropre inspirat ion et les choses, en 
cela, vont si vile que, après deux ou trois années de 
rayon, les rossignols paraissent au-dessous du moineau 
vulgaire jiour le plumage et le chant . En ce cas, l aques -
lion de protection devient dérisoire et impossible. Si capa­
bles que soient les agents fiscaux, leur seience est mise 
en défaut et la ru ine des expédi teurs s 'accentue. 

» Au surplus , cette question de la protection semble 
presque r idicule, si l 'on étudie la va leur industr ie l le des 
établ issements et de ceux qui les dirigent, Une usine mal 
outillé;», usée, peu habi lement conduite , avide de crédi t , 
lente à la l iquidation de produits secondaires, au ra tou­
jours besoin d 'é t ie protégée. A côté d'elle, un établisse­
ment à la h a u t e u r tic sa mission, ne demandera , pour 
lut ter contre tous et tout , que le mouvement moyen dont 
se nient un pays de ressources nombreuses et réel le-
eoiiime la France. 

• Ce point est fort délicat et nous nous abst iendrons de> 
plus longs développements , l u or thopédis te nous disait 
dern ièrement qu'il n'a jamais vendu ses béquilles qu 'à 
des boi teux par accident ou à des estropiés de toujours . 

(A suivre) 

L ' A F F A I R E T U R P I N 

Paris , T ju in . — Les plis contenant le secret de Turp in 
déposés lundi à la préfecture de la Seine ont été immé­
dia tement enfermés par le eli»f d u service dos breve ts 
en présence de deux de ses col lègues d a n s u n e enveloppe 
scellée puis dans u n coffre-fort où ils sont encore. Mardi 
ou a établi les procès-verbaux, préparé les bordereaux; 
hier mercredi , la let tre d'envoi a é t é rédigée; elle passera 
à la s ignature du secrétaire général , et le pli sera porle 
vendredi soir au ministère du commerce . 

I n t e r v i e w a v e c .11. t . r o s l i l s d e V e r v i o r s 

Bruxelles, 7 j u in . — P lus i t u r s j o u r n a u x , le Fiqaro 
notamment , ayant méié le nom de II. Crosfils à l'affaire 
Turpin , un rédac teurde VEtoile Beige a prié l 'honorable dé­
pute de Verv ie rsde bien vouloir p r éc i se r l e rô l equ 'on lui 
prêtait . M. Crosfils n'a fait aucune difficulté de fournir 
les explicat ions t rès complètes et t rès net tes qu 'on va 
lire : 

> — J \ n . ll.>ll- a - i l l d U . e t e n u - e u r a p p e l I a v e e M. t 'urpl i i . 
il > a tous semaines environ, par un ami commun, dont il e>t 
inutile de promu • le nom M. Turpin habitait Hruvelle. 
depuis une roupie de mois. | | ,„viipait a ITlùiel du (iran.l Mo 
m o q u e u n a p p a r t e m e n t ou il . ' é t a i t i n s t a l l e a v e c la p e n s e * d. 
travailler de longs mois. Il v avait apporté de volumineux, 
d o s s i e r » et u n e » n e d e p l a n » re l a t i f» a »a n o u v e l l e i n v e n t i o n . 
Il de»irait provoquer la constitution d'une soriêté qui anrail 
exploite sa découverte. J'er.tiai en relations avec lui et il m'ex-
p,i»a », . II Liée d a n » le» g r a n d e s l igne» . 

naturellement comme tenu a garder le »e-
'iii m'a révèle a ee promis. Sans être 

sur m valeur réelle de l'invention. — aucune r\i«-ri>-ure 
Il e n c r e eu l i eu . - j'ai | •..,,. aill.-rr d e »ou i l . " ,„ 
p. . -Mil le . i:i je n ' a i Tait n u l l e . l i l ï i c l t e d e r. . . - J ' ' 0 1 " 
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Cours de clntnre a u c o m p t a i t du 8 ju in 

Dernière Heure 
( B l nos co7'respo7tdanls particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 
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100 70 . / / 
I N :.o . / . 
(06 ÏO . , ' . 

Le g é n é r a l D o d d a 

Paris, 8 ju in . — L'information d 'après laquelle le géné­
ral llodds serait appelé prochainement a prendre le coni-
niandenienl d 'une brigade d ' iufanterie J e mar ine à 
Paris ne repose, nous a s s u r e - t o n , su r aucun fondement . 
Il ne sera pris de décision à l'égard du général llodds que 
lorsque la situation dans le Bénin sera ne t tement déter­
minée et lorsque le général aura te rminé , d'accord avec 
les ministres de la mar ine et des colonies, son travail 
d organisation ilu Dahomey en terr i toires mil i ta i res . 

E l i s é e R e c l u s 

Bruxelles, 8 ju in . — La police fait survei l le r 1res étroi­
tement , depuis un mois, la maison qu 'habi te , à l ' ruxel les , 
Klis«e Heclus. Elle avait reçu l 'avis que Sternberg essaie­
rait probablement de voir lé savant géographe. Naturelle­
ment , Sleruberg n i s'est pas mont ré . M. Heclus, qu i a 
te rminé ses cours à Bruxe l les , ren t re ra a Paris d imanche 
ou lundi . Il reviendra ici l 'hiver prochain, comme p r o ­
fesseur a la nouvel le Kcole des hau tes é tudes . 

U n b i g a m e 

Bordeaux, 8 jn in . — Il y a quatorze ans , T.. . , peintre , 
épousait à Bordeaux Haymoiide H..., dont il eu t trois en­
fants. Cinq ans plus tard il épousait , dans les Basses-
Pyrénées, Seholastique C..., dont il a eu deux enfants et 
qui est encore enceinte, et depuis , J.,., r evenu fi Bor­
deaux , habitai t cette ville avec se» deux ménages logés 
dans deux quar t ie rs différents, mangeant et couchant 
tantôt chez l 'une, tantôt chez l 'autre de ses femmes, sans 
que celles-ci se doutassent de r ien. 

l i a fallu que T . . . tombât malade et entr.1t à l 'hôpital 
ponr que ses deux épouses se rencont ran t à son chevet 
découvrissent le pot aux roses. Kaymoude porta plainte; 
mais' quand pn voulut faire l 'enquête d'usaire, on ne 
t rouva plus T . . a l'IiôpKàl, et ga seconde femme, dési 
reuso s u s d i u l e de le sauver , nia èlrc mar iée . Ou dé­
couvr i t pour tant d a n ; une malle son apte de mariage et 
on établi t au tour ue 6on domicile une souricière où T . . . 
est venue se faire pincer. 

U n e s c è n e d e s a u v a g e r i e A. P a n t i n 
fa r j s , j j l a to , — Une scène de sauvagerie a causé, mer­

credi soir, Un scanctalc i;i».u;, rue de Paris , à Paul in . Un 
journa l ie r , en état d ' ivresse, Halgèue o o d a . i i ^ , cherchai t 
querelle à un consommateur a t tablé dans u n débit de 
vin, Comme il s'était a r m é d 'nn couteau, il fut jeté de­
hors . L'éne»'B'a.niè;)e tourna alors sa rage contre deux 
viei l lards, Je mari el la femme, qui d o m i n a i e n t paisible­
men t , Ayant roiié de coups |e îiVali, 1 lvro'gne'lui plongea 
la Mie plans une ange remplie d'eau ; puis, l*ii vu rit; vio­
lemment t'Ont*-, 'i II»! |U fendre le Iront contre la bor­
dure du trot toir . 

La femme fut au*et-«yjversée. piétinée et eu t la flguie 
écraséeà coups d t boite». L'apparit ion d 'un gendarme mit 
# n à celte s c è B r scaildaleose. La fouie qui , chose in­

croyable, l 'avait laissé l 'accomplir sans in tervenir , se 
rua alors sur le coupable. LTIe l 'eût écliarpé dans sa tar- j 
dive exaspérat ion s'il u'cuT élé protégé par le gendarme | 
qui l'avait a r rê té . 

Apres in terrogatoi re , M. Poinlail l ier , commissa i re de 
police, a envoyé Kugène C.odaillier au Dépôt. Les deux 
victimes de celle b rû le sont dans un élat qui inspire de 
vives inquiétudes . Klles se sonl lait reconduire à Paris , 
à leur domicile, après u n pansement sommai re fait dans 
u n e pharmacie vois ine . 

A u Conse i l m u n i c i p a l d e M a r s e i l l e 

Marseille, 8 ju in . — Haussa séance du 21 janvie r Iti'.ii, 
le conseil municipal avai t suppr imé la capitainerie de 
l 'octroi, mais celte délibérat ion n 'ayant pas été approu­
vée par le préfet, celui-ci c o m m u n i q u a t a décision au 
Conseil municipal , l ' invi tant à rétabl ir ces fonctions illé­
galement suppr imées . Le Conseil municipal passa ou l i e 
par la question préalable, ce qui m o l h a une deuxième 
lettre du préfet, met tant cette fois, en demeure , le Con­
seil municipal de revenir su r sa délil iéralion. Au cas 
contraire la capitainerie sérail ma in tenue d'office par 
arrêté préfectoral. Ilans sa séance d 'au jourd 'hu i le Con­
seil municipal , après une longue el c ' iaude discussion, a 
maintenu ta dél ibérat ion, c'est-à-dire la suppression de 
la capitainerie. 

A r r e s t a t i o n d ' u n escroc. 
Bordeaux, 8 ju in . — La police de Bordeaux vient de 

mettre en état d 'arrestat ion le s ieur M..., emplo je à la 
pharmacie centra le de France , si tuée rue Pelegrin, qui 
dérobait c landest inement des produi ts pharmaceut iques 

' s ieut 
uis 

de grande valeur et les vendai t à un droguiste , io sic 
S..., qui les écoulait à sou tour . Ce tralic dura i t depi 
dix-huit mois, et c'est à plus de lim.noo fr. qu 'on évalue 
Ici marchandises ainsi dérobées. 

U n s c a n d a l e a d m i n i s t r a t i f 

Pc la Petite Rémblique : 
« Ou nous signale un gros scandale qui se serait passé 

dans une adminis t ra t ion de l 'Etat. Il s'agirait d 'une sous-
traction importante commise par un protégé d 'un gros 
bonnet de ladite adminis t ra t ion . Aussitôt que nous aurons 
pu contrôler les renseignements qui nous ont été fournis, 
nous en ferons par t i nos lecteurs ». 

G r a v e a c c u s a t i o n c o n t r e $} . S i a m b o u l o f f 

Belgrade, 8 ju in . — D'après les nouvel les reçues de 
Solla, une grave accusation pèserait su r i l . SlainboulolV, 
Ou assure que plusieurs fonctionnaires subal te rnes ont 
écrit au parquet pour dénopeer i l . Slambouloff, comme 
ayant abusé de leurs lilles âgées de quatorze et seize 
ans . L'ancien président du conseil faisait venir ces en­
fants chez lui et les forçait a se p r ê t e r a ses caprices, eu 
les menaçant si elles refusaient, de révoquer leur père. 
Une enquête aura i t élé aussitôt commencée pour éclair-
cir cette 2 r a v e accusation, 

Le k h é d i v e en A n g l e t e r r e 

Londres, 8 ju in . — La reine a invi té le Khédive à être 
son hole pendant sa visite en Angleterre Le khédive et 
sa suite auront leurs appar tements au palais de llucWih-
ghahi, mais au lieu d 'hpnorer le Lhédlve par le irrapd 
gala, on ne lé recevra qu'en demi-gala, 

l i n p r o c è s s e n s a t i o n n e l 

Londres. 8 ju in . — Le procès de la duchesse de Siither-
luiid, contre le lits du dernier de ce n , esl venu hier 

• m ciiiu indi"eiies nom- i s»- • , * ' l s c s a Condamné à 
L e s c h e m i n s d e fer m i s e . J j " * * " f f i g g W " " * "-«s Liai des époux Cl.erri, au 

s'aiiit-lV'lersliourg,8 ju in . — (In annonce que le rachat I O X i r . nauv fof.^»V1 ,V™ aa . ' i ' l k ' a c c a s é * * " > « » d l 
îles chemins de 1er d u sud-ouest a u r a lieu a u 1er janvie r ' ' ~ * .'. • 

•lioniiaiies recevront par action, au choix, 1 . i -a v i v i s e c t i o n h a m a t n a 
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L a l é g a t i o n r u s s e p r è s d u V a t i c a n 

lioiiio, 8 ju in . - Le Mon,leur de Rome consacre n n 

''•• iiercred' ' an r ' s l n ,mi!°, 'f i ' " * ' ? h » « * . ' . » ™ ' <"" 1» légation r n s ï ï 
.. "Vei-a , -1'1 ' " * l u Pape.ll démont re qu'il a u n e importance iuler-

-itiùus en,,,.,";" ;»">nale. su r tou t ea faveur des intérêts français. 
L e s A n g l a i s a u M a r o c 

. Las Palmas iCanariesi , 8 ju in . — Les nouvel le* rivn.-s 
établissement du w, ' : : . „ „.„,» , - . U l i l | l l c de Kuerte Ventura , sur la c a l . Ju Mar.K.-. annoncen t l'éta­

bl issement d une impor tan te factorerie anglaise, eu face 
G u i l l a u m e I I a é r o n a u t e I'.10 ' , c Laïuarol te .Ce fait produit une vive agitat ion dans 

Berl in, 8 ju in . - Le brui t cour t que l 'empereur d ' . \ l - | 
temagne se prépare à exécuter une ascension dans u n 
ballon du service aérostat ique mil i taire . Le lieu choisi 
|>qur le dépar t serait Creifswald, petite v i l l e d e l'orné- i a D A T A I ! I tr r\wr T / M i n n « . , 
r ame , a t rente ki lomètres de la Baltique, su r la ligne L A B A I A I L L E D E T O U R C O I N G 
de Mralsiiinl ù Stell in. Cui l laume H sera le premier son-
verain effectuant un voyage aér ien. Il serait piquant que) n l " " * M A I l ï . i l 

l a i t il, fort dés i reux de voir 

L e s n o u v e a u x t r o u b l e s e n S i c i l e 

Palerme, 8 ju in , — Ku raisou des nouveaux t roubles , 
un fort contingent de t roupes sera main tenu ici. L'état de 
trçse ue sera probablement levé de que lque temps . La 
flotte res tera a .Messin» pour la durée du procès. 
U n e r i x e s a n g l a n t e e n t r e C t r o a s s i e n s e t O r u a e s 

5 0 m o r t s 

Beyrouth , 8 ju in . — Une r ixe terr ible a éclaté en t re 
Druzes et Circassiens dans le l loran, à la sui te d 'une 
agression commise par les Druzes contre un Cireassien 
et sa femme. Il y a eu p lus de 'M mor t s et de nombreux 
blessés. Des troupes ont été envoyées pour ré tabl i r 
l 'ordre. 
L a s u r v e i l l a n c e en R u s s i e p o u t l a s é c u r i t é d u C s a r 

Saint-Pétersbourg, « j u i n . — l'n ukase impéria l , charge 
l 'aide dé camp impérial Tcherevine, de diriger la stir 
veil lauce dans les résidences de la cour , pendant les «oui., i 
voyages de I e m p e r e u r et de p reud ie les mesures néces- "»•-•» '3 •• 
saircs ppur que le souverain ne soit exposé à a u c u n i , , , e r - ,'i! , : 
danser . • » o v j ï .'a 

C o l z a 
U n e é m e u t e d e g r é v i s t e s a u x E t a t s - U n i s Osât >'• • 

G r a v e s d é s o r d r e s Juill.. Il . . 
New-York, H juin. — Les ininecis onl nus le feu à alm-lfter. t! Je 

Tourcoing, le 18 mai ls?i. par il. A. Merchter. pro.essv.u-
d histoire au Lycée de Lille, chargé dos cour» prépara­
toires à Saint-Cyr. Une jolie brochure avec cartes l>rix 
l u n - a n r . Ra vente aux bureaux du journa l à Hou­
baix et à Tourcoing. Celte brochure est en vente é»ale-
ment chez tous les l ibraires et a u x débits de tabacs i7e la 
C.rande-Place, de la rue d'Anvers el de la rue des Pou-
tra ins , à Tourcoing. 
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